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VOZES EM DEFESA DO DIREITO AUTORAL

Janeiro/Fevereiro/Março 2010

Victor Chaves: no topo das paradas musicais 
e em defesa do direito autoral

para as futuras gerações além da nossa”. Este VC: Hoje e sempre. É um parceiro de extremo gosto 
depoimento está disponível, na íntegra, no site e musicalidade. Temos canções juntos como “Tanta 
www.ecad.org.br e também no canal do Ecad no solidão” e “Você sabia”, e ele está sempre 
YouTube. aprovando ou não o que faço de novo, além de 

me propor novos temas e sugerir caminhos 
Confira abaixo a entrevista que Victor Chaves musicais.
concedeu ao Letras & Notas.

L&N: Qual a importância do direito autoral na 
L&N: Como foi o seu início de carreira? vida de um compositor?
VC: Despretensioso. Não havia um sonho a ser VC: Posso responder de uma maneira muito 
seguido. Eu e meu irmão Leo apenas começamos simples: o direito autoral é o salário do compositor, 
a cantar em casa, para os amigos e em alguns sua sobrevivência e a de sua família.
bares. Isso nos bastava como algo que já 
amávamos fazer. L&N: O que você considera fundamental para 

Victor Chaves faz parte da dupla de artistas mais que toda a sociedade se conscientize da 
L&N: Quando você e seu irmão Leo decidiram se popular no Brasil atualmente: Victor & Leo. Ele foi, importância de se pagar os direitos autorais? O 
tornar uma dupla? de acordo com ranking do Ecad divulgado em que você pensa sobre aqueles que utilizam obras 

março deste ano, o compositor que mais arrecadou VC: Em 1992. Na verdade, não havia a ideia de intelectuais mas não efetuam o pagamento aos 
direitos autorais em 2009. Com seu irmão Leo, formar uma dupla e sim, de apenas cantarmos seus criadores?
gravou sete CDs e dois DVDs e, desde 2008, juntos. Fazíamos vocalizes e versões próprias de VC: É preciso mais informação, educação cultural 
emplacou três músicas em novelas da maior tudo o que nos era referência, desde a música mesmo. É como se um pedreiro realizasse um 
emissora de TV do país. sertaneja de raiz, nossa maior referência, ao rock. serviço para você e, ao concluí-lo, você o 

perguntasse: “Preciso pagar?”. Há órgãos, entre 
Entre os anos de 2007 e 2009, a dupla se L&N: Quais são suas influências musicais? prefeituras, televisão e rádio, que se recusam a 
apresentou para mais de 7 milhões de pagar os direitos autorais sobre as obras com as VC: Nossas referências são diversas. Posso citar 
espectadores em shows com ingressos esgotados quais obtêm lucros e fazem comércio. Para mim, exemplos: Renato Teixeira, Alceu Valença, Neil 
por todas as capitais do Brasil. Eles se tornaram o esta é uma das mais eficazes maneiras de matar e Young, Dire Straits, Stevie Ray Vaughan, Phil Collins, 
novo fenômeno da música nacional, ultrapassando desrespeitar a cultura de um povo.James Taylor, entre outros.
as barreiras do sertanejo e chegando, inclusive, a 
se apresentar no tradicional festival de rock L&N: Como você vê o trabalho das 
“Planeta Atlântida”, que acontece em Santa associações de música e do Ecad para a 
Catarina e no Rio Grande do Sul. defesa dos direitos autorais?

VC: Em 2002, eu e o Leo mal podíamos nos 
Os mineiros Victor & Leo deram início à manter em São Paulo. Éramos recém-
carreira em 1992, na cidade de Abre Campo. chegados e procurávamos casas noturnas 
Em pouco tempo se mudaram para Belo para tocar. Num dia em que tudo parecia 
Horizonte, e em seguida para São Paulo, perdido, por não vermos como pagar aluguel 
construindo uma história na noite destas e nos manter, recebi minha primeira 
cidades e ficando conhecidos através do boca remessa de direitos autorais, o que nos deu 
a boca dos fãs. Até ser contratada pela ar por mais um tempo até que 
gravadora Sony-BMG, a dupla gravou alguns ingressássemos na noite paulistana. Eu havia 
CDs independentes. O sucesso em todo o me associado à Abramus, que é uma das 
Brasil veio com a divulgação do CD e DVD associações vinculadas ao Ecad. Há muito 
“Ao Vivo em Uberlândia”. Os álbuns ainda a ser feito, mas o que se faz é 
“Borboletas” e “Ao Vivo e em Cores, em São fundamental para a sobrevivência dos 
Paulo” alçaram definitivamente Victor & Leo autores e compositores.
ao topo das paradas musicais.

L&N: Como cidadão, quais são as suas 
No início de 2010, Victor Chaves reforçou a maiores preocupações atualmente?
campanha “Vozes em defesa do Direito Autoral. E VC: Minha maior preocupação está associada à 

L&N: Você é autor da maior parte das músicas que vozes!”, desenvolvida pelo Ecad em parceria educação. Como viver num mundo em que o 
com as associações de música que o integram. Em interpretadas pela dupla Victor & Leo. Como é o respeito ao próximo, o auto-conhecimento, o amor 
seu depoimento, Victor afirma que o recebimento seu processo de criação? Existe alguma relação e o conhecimento não sejam garantidos a todos? 
de direitos autorais o ajudou no início da carreira, com suas experiências de vida? Estamos num mundo em que se fala da extinção 
quando ainda tocava na noite paulistana. Na VC: Meu processo de criação é muito intuitivo. Não quase que diária de diversas espécies, da escassez 
defesa da retribuição autoral, Victor afirma: "É justo há lugar, hora ou condição. Há experiências dos recursos naturais, do cuidado com a água, dos 
que qualquer instituição que lucre através da arte próprias que me inspiraram, como é o caso de limites do planeta, e ninguém se preocupa com as 
de alguém, divida com esse alguém, ou seja, o “Amigo Apaixonado” e “Borboletas”. Porém, se taxas de natalidade ou das condições em que 
compositor, o autor e o criador da obra, um me emociono com histórias de outras pessoas, um nascem e são criados os novos pequeninos.
parcelamento desse lucro. Eu estou aqui, unido a filme ou um momento inusitado, me inspiro 
outros compositores e ao Ecad, que é uma igualmente. L&N: Que mensagem você deixaria para os instituição na qual eu acredito, para garantir o 

artistas do Brasil, em especial, os compositores?direito autoral. Direito autoral garantido, num país 
L&N: O Leo também participa do processo        VC: Entreguem-se à arte, mas lutem por                 que quer ficar mais sério, mais consciente, como o 
de composição? seus direitos!Brasil, garante também o entretenimento e a arte 
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Ecad cria novo segmento de distribuição de direitos autorais

 UMA NOVIDADE PARA SE COMEMORAR

Janeiro/Fevereiro/Março 2010

O ano começou bem para os artistas que explica aos seus clientes que a retribuição 

têm suas músicas tocadas em festas como autoral trata-se de pagamento sobre as 

aniversários, casamentos, batizados, obras particulares do autor. “Infelizmente 

formaturas, bodas e outras do gênero. É muitos desconhecem o trabalho, não se 

que o Ecad acaba de criar um novo informam e julgam errado. Alegam que 

segmento de distribuição de direitos compraram o CD e questionam se mesmo 

autorais, o de “Casas de Festas”. A assim têm que pagar pela música. Aí, 

novidade tem como objetivo aprimorar os explicamos que o direito é baseado na 

critérios de distribuição, garantindo aos execução pública, e que no próprio CD 

titulares de música uma remuneração mais consta a orientação para não utilização da 

justa, valorizando a importância do música publicamente sem o pagamento 

trabalho do artista em cada segmento de deste tipo de direito. Como administrador 

usuário. da casa de festa, acredito que o Ecad é 

essencial para que a música tenha o seu 
Com esta alteração, a distribuição dos valor”, declara.
valores arrecadados de casas de festas, seja 

através da utilização de música ao vivo, Como forma de agradecimento aos 

seja por aparelho (mecânica), será administradores de casas de festas que 

realizada com base numa amostra contribuem corretamente com os direitos 

específica proveniente exclusivamente dos autorais, o Ecad preparou um Certificado de 

usuários deste segmento. Para compor a Reconhecimento, no formato de um cartaz, 

amostra, alguns estabelecimentos como para que estes usuários pudessem expor 

salões de festas e clubes adimplentes com em seu estabelecimento da forma que 

o pagamento dos diretos autorais recebem desejassem. Além do certificado, foi 

a fixação do equipamento Ecad.Tec Som, enviado uma carta de agradecimento e um 

que permite a gravação digital automática CD produzido em comemoração aos 30 

das músicas tocadas no local. Antes da anos do Ecad. 

mudança, a distribuição de direitos autorais 
A composição da amostra da primeira dos valores arrecadados em casas de festas 
distribuição de casas de festas teve como era realizada de acordo com uma 
base as gravações realizadas pela equipe amostragem das músicas executadas nas 
do Ecad no período entre julho e setembro rádios AM/FM. 
de 2009, em estabelecimentos de todo o 

A segmentação é defendida por país. Entre as músicas mais tocadas estão o 

empresários do setor presentes em todo o clássico "Parabéns da Xuxa", hits do 

país. Juliana Cruz, da casa de festa infantil momento como “Você não vale nada” e 

“Arca dos Sonhos”, localizada no Rio de “Exttravasa”, e "Thriller", obra do rei da 

Janeiro, apoia a iniciativa do Ecad em criar o música pop dos anos 80, Michael Jackson. 

segmento de casas de festas e tem plena 
Thiago Vieira dos Santos, do buffet ”Irock consciência da importância da retribuição 
Fest”, em Goiás, considera o ranking das autoral. “É muito importante pagar o direito 
músicas mais tocadas em casas de festas autoral, pois é dos artistas que vêm as 
uma iniciativa que pode servir de exemplo músicas tão alegres que completam as 
para outros rankings, como os de buffets festas de nossas crianças!”, afirma a 
que mais arrecadam. A casa de festas que empresária, destacando a colaboração, 
administra é uma das que estão educação e atendimento dos profissionais 
adimplentes com o pagamento da do Ecad.
retribuição autoral. “Nós do Irock Fest 

A iniciativa da criação do novo segmento Buffet reconhecemos a importância do 

ocorreu após o Ecad e as associações de  Ecad como único meio de arrecadação e 

música que o integram identificarem que distribuição dos direitos autorais de 

os tipos de músicas utilizadas nas festas execução pública dos artistas brasileiros”. 

particulares têm uma característica muito 
A primeira distribuição dos direitos de autor específica. Geralmente são músicas 
e conexos aconteceu no mês de janeiro e infantis, românticas e dos anos 1960, 70 e 
totalizou R$ 1.334.763,94, beneficiando 80, que são pouco executadas nas 
5.535 compositores, intérpretes, músicos, emissoras de rádio e televisão.
editores e produtores fonográficos. A 

Jairo Ribeiro, da casa de festas “Pedaços de periodicidade de distribuição deste novo 

Minas”, situada em Ouro Preto – MG, segmento será trimestral.

1.Parabéns à você

Gambier/Léa Magalhães/Mildred Junius/Welch Hill/Patty Smith

2.

Michael Sullivan/Miguel/Paulo Massadas

3.Boom boom pow

Adams Will/Allan (US3)/ Fergie/Gomez Jaime Luis

4.I will survive

Perren Freddie/Dino Fekaris

5.Thriller

Rod Temperton

6.Halo

Beyoncé Giselle Knowles/Evan Kidd Bogart/Tedder

7.I don't know why

Enghelberg/Mônica Bragato/Alessandro Viale/Carmelo Urso

8.Don't stop the music

Michael Jackson/Storleer Eriksen Mikkel/Tor Erik

9.Você não vale nada

Dorgival Dantas

10.Billie Jean

Michael Jackson

11.I'm yours

Jason Mraz

12.Doce mel

Cláudio Rabello/Renato Corrêa

13.Parabéns parabéns

Altamiro Carrilho/Irany de Oliveira

14.Stayin alive

Barry Gibb/Robin Gibb/Maurice Gibb

15.Agora eu sou piranha

Pardal/Luizinho DJ

16.La bamba

Valens Ritchie

17.Exttravasa

Sergio Rocha/Jean Carvalho/Adson Tapajós/Zeca Brasileiro

18.Superfantástico

Edgard Poças/J Badia/Difelisatti

19.YMCA

Bounty Harry/Moralli Jacques/Victor Willis

20.Beijar na boca

Blanch/Roger Tom

Parabéns da Xuxa

AS 20 MÚSICAS MAIS TOCADAS NAS CASAS DE FESTAS

3

 Casas de Festas recebem do Ecad Certificado 

de Reconhecimento em forma de cartaz
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O Ecad marca presença também

nas redes sociais mais populares 

do mundo virtual

O Orkut é uma das redes sociais mais populares no Brasil. 
Estima-se que 80% dos internautas brasileiros acessem o 
site pelo menos uma vez por mês. Sem dúvida, tornou-se, 
nos últimos anos, um espaço importante que oferece 
oportunidades para as empresas interagirem com seus 
consumidores.

Pensando nisso, foram lançados em janeiro o perfil e a 
comunidade oficiais do Ecad nesta rede social. Esta ação, 
assim como o lançamento do canal do Ecad no YouTube, no 
fim do ano passado, dá continuidade ao planejamento de 
ações de comunicação do Ecad no ambiente digital, 
desenvolvidas pela área de Marketing da instituição desde 
setembro de 2009. Respostas sobre o trabalho do Ecad e o 
tema "direitos autorais" também são enviadas a sites e 
blogs, com o objetivo de estreitar o relacionamento com 
usuários de música e internautas que tenham dúvidas sobre 
a atuação do Ecad e o pagamento de direitos autorais.

Também estão disponíveis nos dois canais de comunicação 
os vídeos da campanha “Vozes em defesa do direito 
autoral. E que vozes!”, que conta com a participação de 
vários artistas que dão seus depoimentos sobre a 
importância do pagamento do direito autoral.

Além do Orkut e do YouTube, o internauta também pode 
obter mais informações sobre o trabalho do Ecad no site 
www.ecad.org.br e esclarecer dúvidas através da seção 
Fale Conosco.

Ecad presente no Orkut e no YouTube
O ECAD TAMBÉM NAS REDES SOCIAIS 

Nas últimas décadas, as organizações brasileiras, co laboradores ,  por  invest i r  no  seu  
públicas e privadas, passaram a dar uma atenção desenvolvimento e por praticar o feedback 
especial à necessidade de revisão dos seus (retorno sobre a rotina de trabalho e evolução 
modelos de gestão. profissional) com os seus pares e equipes. A 

comunicação entre todos deverá ser transparente.Estas mudanças e adaptações constantes têm sido 
motivadas pela necessidade de sobrevivência e Todas estas iniciativas estão resumidas em sete 
competitividade no mercado cada vez mais conceitos, que compõem o novo modelo de 
globalizado. Além disso, as empresas buscam gestão, adotado pelo Ecad em 2010: Gestão 
estar mais capacitadas para cumprir sua missão, Participativa/ Delegação e Autonomia/ Liderança 
ou seja, atender com qualidade a prestação de baseada no exemplo/ Planejamento das ações/ 
serviços de interesse da sociedade. Cultura do CHA (Conhecimento, Habilidades e 

Atitudes)/ Prática do feedback/Comunicação Este contexto de evolução contínua gerou um 
Transparente.esforço em busca de novos modelos de gestão 

empresarial. Nesse sentido, o Ecad vem Dentre os benefícios que o novo modelo de 
estabelecendo metas de crescimento baseadas gestão propõe, está o de tornar o ambiente de 
no aprimoramento constante de sua gestão. trabalho mais harmonioso, com melhora da 

produtividade e redução do índice de retrabalho Apesar dos gestores possuírem uma política 
nas áreas; além de aumentar o índice de participativa e próxima das equipes, não existia 
satisfação interna, proporcionando maior um padrão formalizado pela empresa.
transparência e o desenvolvimento das 

Com o novo modelo, o Ecad busca implantar competências dos colaboradores.
iniciativas que direcionem a instituição a adotar 

Janaína Araújo, gerente executiva de Recursos práticas de gestão corporativa adequadas à sua 
Humanos, afirma que o novo modelo de gestão realidade, finalidade, visão, missão, valores e 
trouxe para todos os envolvidos (líderes e estratégia, baseadas nas melhores práticas de 
liderados) uma consciência ainda maior sobre o mercado e literatura especializada.
seu papel dentro da organização. "Trabalhar em 

E qual o significado do novo modelo de gestão uma empresa onde sabemos exatamente o que 
para o Ecad? Significa ter uma gestão participativa esperam do nosso perfil é bastante gratificante. 
com delegação de tarefas e lideranças baseadas Os colaboradores e a empresa crescerão ainda 
no exemplo. Cada gestor ainda será responsável mais depois deste projeto", conclui a gerente.  
pelo planejamento das ações de sua área, por 
identificar as competências e atribuições dos seus 

Novo Modelo de Gestão do Ecad. Mais harmonia para todo mundo

MODERNIDADE CORPORATIVA

Os 7 conceitos do Novo Modelo de Gestão do Ecad
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Campanha de Carnaval do Ecad

O ECAD NOS RITMOS DO CARNAVAL DO BRASIL

Não há dúvida quanto ao fato da MÚSICA ser a 

grande responsável pela animação de 

milhões de foliões espalhados pelo país 

durante o Carnaval. Dá para imaginar a 

Sapucaí sem o samba? Olinda sem frevo? Os 

blocos sem as marchinhas?  Salvador sem os 

trios elétricos? Em apenas quatro dias, o Brasil 

dá um show, revelando toda a sua riqueza 

cultural, de norte a sul do país. O difícil de 

lembrar é que, por trás das agradáveis 

canções, existe o trabalho de diversos 

profissionais que precisam ser remunerados 

por suas obras. Pensando nisso, o Ecad lançou, 

em fevereiro, sua campanha de Carnaval,  

com objetivo de esclarecer e conscientizar os 

usuários de música sobre a importância do 

pagamento dos direitos autorais nos bailes e 

eventos carnavalescos.

Para isso, foram enviadas 7.342 malas-

diretas para usuários de música como  hotéis, 

bares, restaurantes, clubes, promotores de conscientizar os donos de estabelecimentos e equipamento que grava a execução de 
eventos, prefeituras, associações, casas de organ izadores de eventos sobre a músicas de forma automática e 100% digital. 
espetáculos, entre outros. O tema da importância da retribuição autoral e informar 

João Roberto Kelly, maior compositor de campanha foi "Pague os direitos autorais e sobre como proceder para realizar o 
marchinhas de Carnaval do país e autor de fique bem na foto". O material trouxe como pagamento, estreitou o relacionamento com 
“Cabeleira do Zezé”, “Mulata Ye Ye“ e “Maria brinde para o usuário um porta-retrato o usuário e valorizou a música  ao mostrar 
Sapatão“ recebe direitos autorais de suas imantado no formato do instrumento como ela é fundamental no nosso dia a dia. 
músicas principalmente nessa época do ano e "pandeirola" com os dizeres "Carnaval nota 10 “Estamos desenvolvendo diversas ações de 
reforça o coro quando o assunto é em harmonia e alegria". marketing para esclarecer aos usuários sobre 

 conscientizar sobre a retribuição autoral: “Eu a obrigatoriedade do pagamento dos direitos 
O conteúdo da mala-direta destacou a fico contente porque eu recebo o direito autorais, principalmente em períodos em que 
importância da música e da necessidade de se autoral da música “Cabeleira do Zezé” e de a música é fortemente utilizada, como foi o 
valorizar compositores e intérpretes que outras tantas músicas que eu tenho. Eu não caso do Carnaval”, esclarece Bia. 
fazem do Carnaval uma das festas mais sei o que seria de um compositor se ele não  
bonitas e famosas do mundo. O material A Lei dos direitos autorais determina que em recebesse o direito autoral. É importante 
também esclareceu que o promotor de qualquer execução pública de música devem também que aqueles que usam a música do 
eventos carnavalescos devia entrar em ser pagos direitos autorais aos seus criadores. compositor paguem o direito devido, porque 
contato, previamente, com a unidade ou Mesmo as músicas mais antigas, cujos é um direito nosso, que nós temos. Eu venho 
representante do Ecad mais próximo de sua autores já faleceram, têm os seus direitos de uma época em que ainda não existia o Ecad 
região para solicitar a autorização e pagar a garantidos, pagos aos seus familiares, até 70 e o direito autoral não era o mesmo que é 
devida retribuição autoral pelo uso das anos após o seu falecimento. É importante agora. Esse direito nosso, do compositor, é um 
músicas. O pagamento seria realizado ressaltar que muitos autores recebem direitos direito que tem que ser preservado. Não 
somente por meio de boleto bancário. Se o autorais de execução das suas músicas podemos abrir mão daquilo que nós 
usuário não fosse o organizador do evento, apenas no período de Carnaval, principal- sonhamos. Nós sonhamos com o Ecad e ele 
deveria solicitar ao responsável a cópia do mente os compositores de “marchinhas”. Por está aí“, declara Kelly.
boleto quitado, a fim de evitar ser isso, é fundamental que todos aqueles que 
responsabilizado solidariamente pelo não Na próxima edição do Letras & Notas serão utilizam músicas em seus bailes, tenham 
pagamento do direito autoral. divulgados, após a realização da distribuição consciência do devido pagamento.

dos valores referentes ao Carnaval 2010, os 
Bia Amaral, gerente executiva de Marketing Os eventos carnavalescos foram gravados rankings dos autores com maior rendimento e 
do Ecad, enfatiza que o envio da mala-direta por, aproximadamente, 140 operadores do das músicas mais tocadas neste período.
foi uma ação importante, pois além de Ecad que utilizaram o Ecad.Tec Som, 
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Mala-direta de Carnaval do Ecad
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Ecad Sede: Rua Guilhermina Guinle, 207 - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22.270-060
Para falar com o Ecad, acesse www.ecad.org.br, seção Fale Conosco"."

Para ler as edições anteriores do Letras e Notas, acesse o site www.ecad.org.br, seção "Notícias"
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10 Músicas mais executadas e seus intérpretes
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 SulNorte  Sudeste NordesteCentro-Oeste

10 Autores com maior rendimento

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

Não valeu pra você
Eduardo Costa
Amor não vai faltar
Bruno e Marrone
I want to know what love is
Mariah Carey
Esse alguém sou eu
Leonardo
O amor de antes
 
Curtição 
João Bosco/Vinicius
Voa beija-flor
 Jorge/Mateus
Faça alguma coisa
Zezé Di Camargo/Luciano
Flor do meu sertão
Leonardo
Halo
Beyoncé

 
Halo
Beyoncé 
I want to know what love is
Mariah Carey
Esse alguém sou eu
Leonardo
Amor não vai faltar
Bruno e Marrone
Sinais 
Sorriso Maroto
Faça alguma coisa
Zezé Di Camargo/Luciano
E agora nós
Sorriso Maroto/Ivete Sangalo
Não valeu pra você 
Eduardo Costa
Estrela cadente
Victor/Leo
Sutilmente
Skank

No altar do holocausto
Adilson Silva
A carta 
Eduardo Costa
Faz um milagre em mim 
Regis Danese
Agora vai 
Bruno/Marrone
Cedo ou tarde
Nxzero
I want to know what love is
Mariah Carey
Lama
Luxuria
Mina do condomínio 
Seu Jorge
Mistérios
Jorge/Mateus
Nossa Senhora
Roberto Carlos

Halo
Beyoncé
I want to know what love is
Mariah Carey
Te amo
Rihanna
I gotta feeling
Black Eyed Peas
Sutilmente
Skank
Voa beija-flor
 Jorge e Mateus
Amor não vai faltar
Bruno e Marrone
Hush Hush Hush Hush
Pussycat Dolls
Ego
Beyoncé
Me adora
Pitty

I want to know what love is 
Mariah Carey
Me adora
Pitty
Voa beija-flor
Jorge/Mateus 
Sutilmente
Skank
I gotta feeling
Black Eyed Peas
Amor não vai faltar
Bruno e Marrone
Halo
Beyoncé
Paparazzi
Lady Gaga
Estrela cadente 
Victor/Leo
Te Amo
Rihanna

Vitor Chaves
Rick 
Sorocaba
César Augusto
Djavan
Caetano Veloso
Euler Coelho
Nando Reis
Roberto Carlos
Pinochio

Victor Chaves
Roberto Carlos
Erasmo Carlos
Nando Reis
Djavan
Caetano Veloso
César Augusto
Jones Mick Leslie
Zezé Di Camargo
Fer

Bispo Marcelo Crivella
Roberto Carlos
Erasmo Carlos
Jader Santos
Padre Zezinho
Sorocaba
Victor Chaves
Rick
Fer
Djavan

Victor Chaves
Sorocaba
Rick
Euler Coelho
Nando Reis
Roberto Carlos
Jones Mick Leslie
César Augusto
Erasmo Carlos
Caetano Veloso

Victor Chaves
Sorocaba
Rick
Euler Coelho
Nando Reis
Zé Henrique
César Augusto
Pitty
Nilton Pillar
Dorgival Dantas

(Execução: outubro a dezembro de 2009) 

Hugo/Tiago/Zezé Di Camargo e Luciano

RANKINGS REGIONAIS DE RÁDIO - Distribuição de Abril de 2010

Dando continuidade à publicação dos depoimentos de compositores e intérpretes que participaram, de forma gratuita, da nova campanha do Ecad 

“Vozes em defesa do Direito Autoral. E que vozes!”, confira o que Durval Lelys e Dorgival Dantas têm a dizer sobre a importância do direito autoral.

VOZES EM DEFESA DO DIREITO AUTORAL

Durval Lelys e Dorgival Dantas participam de campanha 
em defesa do direito autoral

Eu agradeço e dedico todo esse sucesso 

principalmente ao Ecad que, para mim, 

foi uma coisa muito importante. Hoje 

estou lançando projetos sempre pen-

sando nessa parceria. É o órgão que 

realmente vai estar sempre ao meu lado, 

olhando pelo meu sucesso, olhando pelo 

reconhecimento das minhas obras. Se 

hoje sou um artista reconhecido, um 

compositor reconhecido, eu tenho muito 

orgulho de dizer que essa parceria não é 

só de coração, é de coração e de razão.

Associado à UBC

Autor de músicas 
como Quebra Aê, 
Dança do Vampiro 
e Xô Satanás

Sem compositor não existe música; então 

se o compositor não está feliz, ele vai 

parando de compor e daqui a pouco é 

capaz de estar tudo em silêncio. Então, 

para não ter esse silêncio todo, vamos ver 

se a gente começa a fazer isso acontecer 

da maneira certa. Respeite o direito 

autoral, respeite quem cuida do direito 

autoral e respeite o compositor. 
Durval Lelys

Associado à ASSIM

Autor de músicas 
como Coração,
Você não vale nada 
e Pode chorar

Dorgival Dantas

Veja os demais depoimentos 
em www.ecad.org.br
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DECISÃO PARA TODO MUNDO OUVIR

Hotéis, motéis, restaurantes, lanchonetes, bares, boates, butiques. Não estabelecimento comercial captada de emissoras de rádio sujeita-se 

importa qual o segmento do estabelecimento comercial: se transmite ao pagamento dos direitos autorais. 

obra musical para entreter a clientela, deve pagar direitos autorais ao 
A súmula foi pensada e editada sem fazer exceções à obrigação. Ainda Escritório Central de Arrecadação e Distribuição (Ecad). O Superior 
assim, estabelecimentos comerciais da área de alimentação insistiam Tribunal de Justiça (STJ) vem entendendo dessa forma em diversos 
na tese de isenção. Em 1997, um hotel do Rio de Janeiro tentava julgados, tanto que já editou súmula sobre a matéria desde 1992. 
convencer que não deveria pagar direitos autorais ao Ecad pela 

A súmula n. 63/STJ determina: são devidos direitos autorais pela transmissão radiofônica no restaurante e na área de lazer, O relator, 

retransmissão radiofônica de músicas em estabelecimentos ministro Carlos Alberto Menezes Direito, aplicou ao caso a então 

comerciais. Vários são os julgamentos que corroboram esse recente Súmula n. 63, determinando o pagamento. 

entendimento. 
A rede de lanchonetes McDonalds também já buscou se eximir da 

Antes de 1990, contudo, a Terceira e a Quarta Turma divergiam quanto obrigação. A empresa defendia que a música no estabelecimento era 

à matéria. De um lado, a Terceira Turma considerava que a sonorização irrelevante para a consecução de suas atividades uma vez que não 

em ambientes comerciais só acarretaria pagamento de direitos fornece música, mas sim alimentos. O McDonalds alegou que uma 

autorais se ocasionasse lucro direto ao comerciante. A conclusão empresa do porte dela, uma das maiores redes de fast food do mundo, 

seguiu orientação do ministro Waldemar Zveiter segundo a qual se a não obtém lucro por meio de eventual transmissão de música, mas sim 

música é elemento substancial, atrativo para a captação de clientela, a pela venda de refeições rápidas. 

cobrança é procedente; se é apenas executada como forma de 
A Quarta Turma, seguindo o voto do ministro Aldir Passarinho Junior, entretenimento, sem que isso importe especificamente na exploração 
manteve a obrigação com o Ecad já garantida pela Justiça estadual: da atividade-fim do estabelecimento, a cobrança desses direitos se 
"qualquer casa comercial que use um fundo musical em suas afigura uma demasia. Vários ministros entendiam nessa linha, a 
dependências objetiva aumentar o fluxo de fregueses, proporcionar-exemplo dos ministros Nilson Naves e Gueiros Leite. 
lhes entretenimento, estender o tempo de permanência no 

Em outro caso, o ministro Fontes de Alencar afastou a cobrança em estabelecimento, tornar o ambiente mais agradável e confortável, 

relação a uma sapataria no julgamento de um recurso do qual era inclusive para os próprios funcionários, que têm melhores condições 

relator. Para ele, o ramo da empresa era vender sapatos e bolsas, e não de trabalho e, consequentemente, ampliar os lucros. 

executar músicas. A música não se destaca como uma atração própria, 
Mais recentemente, a ministra Nancy Andrighi, da Terceira Turma, por conseguinte não há obrigatoriedade do recolhimento dos direitos 
destacou que, a partir de 1998, a legislação passou a conter o que o STJ autorais ao Ecad, afirmou. 
já vinha decidindo há quase uma década. A Lei n. 9.610/98 que 

Ainda que esse entendimento prevalecesse naquele colegiado, alterou, atualizou e consolidou a legislação sobre direitos autorais não 

alguns ministros divergiam. Os ministros Cláudio Santos e Eduardo considera mais relevante aferir lucro direto ou indireto pela exibição 

Ribeiro votaram pela cobrança. Para Cláudio Santos, o fato de o afluxo de obra, mas tão somente a circunstância de se ter promovido sua 

de pessoas, fregueses ou lucro aumentar ou não seria irrelevante: exibição pública em local de frequência coletiva. 

quando a lei fala de lucro indireto, não fala no que pode ser 
A ministra era relatora do recurso interposto pelo Ecad contra uma mensurado, mas da vantagem potencial, de um lucro que aquela 
churrascaria e concluiu ainda: O mesmo raciocínio, portanto, deve ser música podia trazer ao ambiente. 
estendido a restaurantes, já que nenhuma peculiaridade justificaria 

Eduardo Ribeiro defendia que, ao transmitir a música em seu tratamento diferenciado para essas hipóteses. 

estabelecimento, o comerciante está se aproveitando do talento do 
E não importa se essa transmissão é feita na área interna do artista para ampliar seus lucros. O ministro foi mais longe: se o 
estabelecimento para que sejam garantidos os direitos autorais. O empresário cobra pelo espetáculo ou se os restaurantes exigem 
ministro Sálvio de Figueiredo assegura: as casas comerciais que couvert artístico, há lucro direto. Se a música é ambiental, visando 
propiciam música aos seus fregueses ficam obrigadas ao pagamento tornar o local mais agradável, o lucro é indireto. Para ele, o objetivo do 
independentemente se a transmissão se dá seja nas áreas comuns, comerciante é aumentar a clientela. 
seja em conferências, congressos, restaurantes, torneios esportivos e 

A Quarta Turma, por unanimidade, era favorável à cobrança. O outros. 

ministro Barros Monteiro defendia que o uso da música era para, não 
Em outra ocasião, o ministro Passarinho reiterou essa avaliação: a só tornar o ambiente mais agradável, mas captar clientela. O ministro 
sonorização ambiental nas áreas comuns do hotel, caso do bar e Bueno de Souza afirmou que o fato de a empresa radiofônica já ter 
restaurante nele existentes, enseja o pagamento de direitos autorais. pago ao Ecad não autorizava ao usuário do aparelho receptor difundir, 

em iniciativa diversa da mera recepção, o som recebido para, a partir O entendimento do STJ sobre a transmissão musical pelo comerciante 
daí, tirar algum proveito. em seu estabelecimento pode ser resumido em uma frase do ministro 

Eduardo Ribeiro: Não há mal que o faça, mas é justo que pague por isso. Aí começava a se delinear a unificação da jurisprudência sobre o tema, 

que ocorreu no julgamento de embargos de divergência do recurso 
Texto extraído do site do STJ. Fonte: Coordenadoria de Editoria e Imprensa - STJ especial apreciado pela Terceira Turma. O ministro Sálvio de 

Figueiredo Teixeira foi o relator e definiu: a utilização de música em 

Sonorização em ambiente comercial 
implica pagamento de direito autoral


